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ABSTRACT 

Tirnocratica polpa/is (Zeiler, 1839) (Lepidoptera: Stenomatidae) 
Myrtaceae borer attacking Eucaliptus saligna 

in Minas Gerais, Brazil 

Timocratic.o polpa/is (Zeiler, 1839) is known as Myrtace borer 
because it prefera to attack species of this farnily. For the 
first time, it is described as a pest of eucaliptus in Minas 
Gerais State, Brazil. It killed 67.5% of the infested 	trees 
with 19.9 ± 2.7 catterpilars per tree, averaging 2.4 catter-
pulara per trunk meter. Catterpilars were attacked by para- 
sites of the farnily Bethylidae (Hyrnenoptera) and pupae 	were 
found dead, possibly by bacteria. 

RESUMO 

Timocratica polpa/is é conhecida no Brasil corno broca das Mir-
téceas, pela preferência que tem em danificar espécies de plan 
tss pertencentes a esta família. Em eucalipto, Cata é a pri-
rneira citação de sua ocorrência como praga em Minas Gerais em 
povoamento florestal de Fuca/yptus salignona região do Buriti-
zeiro. Provocou a mortalidade de 67,5% das plantas infestadas 
com o número médio de 19,9 ± 2,7 larvas por planta, ou seja, 
2.4 larvas atacando cada metro linear de tronco. Foram encon-
tradas larvas parasitadas por espécies da família Bethylidae 
(Iiymenoptera) e pupas mortas, possivelmente por bactérias. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre os fatores ambientais que regulam a produtividade 
das florestas de rápido crescimento, a ocorrência de pragas é 
um dos mais importantes. À medida que aumentam as áreas plan 
tadas com eucalipto, os problemas com os insetos também se a-
volumam. Além das fornigas cortadeiras e dos lepidôpteros des 
folhadores, considerados como pragas mais importantes 	dessa 
cultura, outros grupos de insetos podem, em determinadas si-
tuações, causar sérios problemas. 

Tirnocratica polpa/is (Zeller, 1839) é conhecida no 	Brasil 
como broca das mirtáceas, pela preferência de suas larvas pa-
ra broquearem o tronco de espécies pertencentes á essa famí-
lia, principalmente goiabeiras, jaboticabeiras e eucaliptos. 
Esse inseto foi citado em, Campinas, SP., danificando tronco 
de jaboticabeira ANÔNIMO (1909) . Outros autores citam sua o-
corrência conforme se segue: COSTA LIMA (1930)em eucalipt(->, amei 
xa, castanheira, casuarinae marmeleiro no Rio de Janeiro; ANÔNI-
MO 1937) em casuarina.; DUARTE (1947) em goiabeira e jabotica 
beiia, no Rio de Janeiro; ROBBS (1953) em goiabeira no Distri 
to Federal; SILVA etal. (1968) em diversos hospedeiros emSP, 
SC, RJ, PA e RS; MARICONI (1976) em vários hospedeiros e in-
clui a ocorrência para Minas Gerais além das já citadas.GALLO 
et ai. (1978) citam este inseto como praga mais importante 	da 
nogueira pecam, broqueando troncos e galhos, abrindo galerias 
que são posteriormente fechadas por uma teia e excrementos de 
cor marrom, podendo levar a planta a morte, quando não contro 
lada. 

Em Minas Gerais, esse inseto ocorreu como praga no muni-
cípio de Buritizeiro, sobre Euco!yptus sal/goa com nove anos de 

idade, em 1985 (ZANUNCIO ei ai., 1986). A infestação atingiu uma 
área de aproximadamente 350 hectares, com mortalidade de 67% 
de plantas em 40 hectares, onde o dano foi maior. 

O objetivo deste trabalho é o de descrever a ocorrência 
do surto e seu efeito sobre o povoamento atingido. 

MATERIAL E MËTODOS 

Para avaliar e descrever as características do surto, es 
colheram-se oito fileiras de plantas na área mais danificada, 
equidistantes 30 metros uma da outra. Abateram-se cinco árvo-
res por fileiras no sentido da periferia para o centro do po-
voamento, coletando-se os seguintes dados: altura das árvores, 
número de larvas por planta, tamanho da galeria, vigor da plan 
ta e presença de inimigos naturais. Os troncos foram seccio-
nados em pedaços de um metro de comprimento e dissecados ao 
longo de suas galerias até atingir o abrigo da larva, 	sendo 
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medida a sua espessura e comprimento com rágua graduada. 

Tentou-se conduzir em laboratório, a criação do 	inseto 
para um estudo completo de sua biologia. Para isto, iniciou-se 
a criação com larvas do antepenúltimo instar retiradas 	das 
galerias e acondicionadas em erlemeyer onde receberam como a-
limentação, cascas de tronco de eucalipto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Criação em Laboratório 

A criação das larvas em laboratório possibilitou a obten 
ção de adultos. Todavia não se conseguiu a reprodução desses 
para a continuidade da criação e observações dos demais está-
gios. 

Descriç&o do Surto 

As larvas constroem galerias, inicialmente no sentido ho 
rizontal e depois tomam a direção vertical. Elas começam ras-
pando a casca da planta e com os excrementos e um tecido sedo 
so, constroem uma redede proteção cada vez mais adensada, dan 
do a impressão que o galho tem grande acúmulo de fuligem, se- 
gura 	por fios de seda. Os galhos atacados tornam-se desnu- 
dos e dificilmente ocorro a regeneração dos tecidos da casca. 
Durante o dia as larvas ficam escondidas, uma em cada galeria, 
saindo somente à noite para se alimentarem. As larvas alimen-
tam-se da casca do eucalipto, ao redor da entrada da galeria. 
A área da casca destruída aumenta com o crescimento das lar-
vas. Â medida que se alimentam, as larvas cobrem a área des-
truida cern uma cobertura de seda, ligada a detritos da casca 
e fezes sob a qual ficam protegidas. 

O dano se verificou desde a base do tronco ató a 	copa, 
com incidância menos freqfiente nos galhos mais grossos, e ve-
rifica-se (Quadro 1) que este foi bastante elevado, sendo que 67,5% 
das plantas avaliadas encontravam-se mortas, com um número m 
dio de 19,9 ± 2,7 larvas por planta, correspondendo a 2,4 lar 
vas por metro linear de tronco. Constatou-se uma mortalidade 
maior de plantas nas fileiras onde o número de larvas por me-
tro linear foi superior a trôs e que o dano provoca a mortali 
dado da parte aárea e radicular. 

O tamanho módio das larvas foi de 2,9 ± 0,1 em e das ga 
lerias de 4,2 ± 0,2 em. Foram encontradas larvas parasitadas por 
Bethylidae (Hymertoptera) e pupas mortas possivelmente por bac 
térias, em pequena incidôncia. 



QUADRO 1 - Caractersticas dos danos de Timocratica polpa/is sobre Eucalyptus saligna, Burtizeiro, Minas Ge-
ra i 5. 

Fileiras 
Condiço 

Viva 
da Planta 

Morta 

Altura 
Média 
(m) 

Nim ero Médio 
de larvas 	por 

planta 

Tamanho Médio 
das 	larvas 

(Cm) 

Tamanho Médio 
das galerias 

(Cm) 

01 01 04 8,4 19 2,8 4,4 

02 03 02 10,2 12 2,3 3,5 

03 01 04 7,8 24 3,3 4,8 

04 02 03 7,0 19 2,7 3,4 

05 03 02 9,4 13 3,1 4,9 

06 03 02 7,0 14 3,1 4,1 

07 - 05 8,2 36 3,0 4,0 

08 - 05 7,4 22 2,8 4,5 

32,5% 67,5% 8,2 19,9 	± 2,9± 4,2± 
Média 0,4 2,7 0,1 0,2 
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Associada ao ataque desse inseto observou-se a incidn-
cia de grande quantidade de adultos de cigarras de Magicicada 
sp. (Homoptera: Cicadidae) nos troncos do eucalipto. 	Embora 
não se tenha feito escavações, provavelmente as ninfas destas 
cigarras desenvolveram-se nas raízes das plantas, contribuin-
do para a debilidade e morte destas. 

O início do aparecimento das lagartas se deu emabril/mai 
o e os primeiros adultos enlergiram eis setembro/outubro, com-
pletando a geração durante o período seco do ano. 
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